
A.WO Vil RIO 1)K JANEIRO, 7 DE JANKIKO I)H 1905

7i<ot, -/

___, __a

XVM. 679

-íSí-
Periódico . ¦¦-¦-.•

- bi-semanal
. Humorístico

e /Ilustrado

. ~W
bbbhs^bB91 BflH ^Hm SÊKSt

lirecçiio ile Cypriano Caunabrava -a ..jje—

i;;'-; V_' -"':]

«so i idsisiitiitâo, JUA Di A..EXSIÈA H, ?!

serr?-*»;-^
lfflH.imt.lii
a mm iísr.00

Senifstre êSOOO
1'iipniriilii aillanlatlo

1/S A melhor água de meza
. r- ;,p'

O «Tarrancho do Mancho Çffiyyl3

Jaus:cantado com a musica d'f_ VÉSPERA DE RÉIS
O Presidente

Geme firme, seu Prefeito,
Nessa polka bem chorqna I'
Metta cuspo, força e geito
Nas bbcheclias da sanfona 1

O POVO DA LYRA
Susrenta a vela,
Gente do tom,
Aperta esta fivela
Que o nosso rancho e" bonil

O Prefeito
Vá f No choro outro tabefe,
Força á prima. Cardosinho ;
Antes de tu seres chefe
Já solavas bem no pinho !

O POVO DA LYRA
Sustenta a vela
Gente do tom,
Aperca esta fivela
Que o nosso rancho ê bom !

O Chefe
Com trcgeitos de macaco
Antes de molhar-se o bico,
Nas roxuras do cavaco,
Toque firme, seu Chichicol

O POVO DA LYRA
Sustenta a vela,
Gente do tom,
Aperta esta fivela
Que o nosso rancho 6 bom I

O Presidente
Canta, canta, minha gente,
Outra succulenta lôa,
Pois eu sendo Presidente
Nao me ageito com a coroa i...

Coro geral
Adeus, meu bem,
Vamos embora,
A gente volta agora
Par'outro anno que vem!...

Vagauundo.

AO POVO BRASILEIRO
em toda a parte do MUNDO. Prtçoium 2$ooo acompanhando 10 brir.  ,,.  _...,„„ h,^„, ,,„,„dizem agentes de tao extraordinária e magnífica descoberta, previne-se que o único representante do Dr. FLONFLER no Brasilgitimos anneis eiectricos, éo Sr. João Apóstolo, a quem devem ser endereçados todos os pedidos. Deposito d praça TiradeiAmerica do Sul que possue os verdadeiros anneis electricos americanos do Dr. FLONFLER.

Legitimo moderno annel eleelrico americano, notave! descuberta do Dr. FLONFLER unico e
.- r .,-  -—•-. .---~~ verdadeiro annel que cura todas as moléstias nervosas e que maior credito tem conquistado. ." l.icl.i a parte do MUNDO. 1 n ço: um 2$ooo_acompai:hando 10 brindes, sendo pelo correio 28500. Afim de_ impedir a propaganda de ousados aventureiros, que se

e que por isso vende os seus l,e-
iradentes n. 5 (sobrado). O unico na
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KXPKúlKN E
ASSIGNATTJRAS

¦iniio.,.. U'.;nno 1 o m."/.9.. -$000
PAGAMEKT O t DIAHTADO

KUMERO AVULSO
Na Catital  100 rs.
Nos Esttdos  200 rs.

Publica annunlffiente cercade 5.000
gravuras.

Os originara enviados á redücçSo n8o
serão restituldos, ainda que nâo sejsm
publicados.

A Eenoição in Porio-Affl.nr
O russo o o china secco — Proe-

zas do Vagabundo— íoessel e Md-
gi—Coisas em penca.

As 8 hiiíS da noite de domingo
ultimo, ísthVamcE placidi-meme gosan-
do as delicias de um bem frerco, nas
janellas de nossa redacção, quando um
grande urubu veiu pousar na sacada
metlendo com toda a força a pinta do
bico no fio da espinha üo nesso pre-
zado companheiro Vagabundo.

Cmpletamente pssombrados, iames
gritar quando verificámos que o qua-
drufiede trazia amarrado ao pescoço um
enorme cartaz de papelão.

Não havia duvida; era um urubií-cot
veio.

Immediatamente lemos o precioso
bilhete concebido nestes t-rmoe:

«Estamcs quasi fritos Si não entrar
hoje o grosso, tudo estará perdido. Ape-
nas conseguimos metter a cabeçt e re-
ceiamos.oorque ainda está diflisil a en-
irada. Conto com a protecção do deste-
mido Vagabundo para salvar a situa-
ção. — Nidgi.»

A' vista de tão f-.mavel convite, o nos*
so prezado companheiro armou-se dos""^"rrés-á-b-ihcsa. 

mur.iu-se de um garra'ão
de exctl!enw~cirT3~tTfea-dcLP',e montan-
do no urubu, perdeu-se no^^espftÇ-OT.^
ches-indo á oollina des 2C3 metros se*
gunda feira de madriig da.

À recepção foi solem ne e o general
em chefe do exercito sitiante, depois de
cfTerecer-lhe sumptueso banquete, en.
irou em explicaçõ-s. O grosso do e-xe-*.
cito não podia entrar: um soldado ape-
nas mí-ttera a cabeça ua fenda de um
forte e Seara s&m ella. Era, pois.preciso
«m maluco que não tivesse* a vida pura
negocio e que mostrasse aos russos o
verdadeiro china-iecco.

Vagabundo agradeceu a confiança qu-
em si havia depositado o g->rj2rai japo-
nc-z e fez as falas aos soldados:

«Negros bons —Acabo de chegar do
Br.sil, que ia terra onde negro mi não
dansa. Alli qualquer gury- de cinco an-
nos não respeita cara; é bom no pé e
ainda melhor no côjo.

Na vez de eipaUm, nir.guora £e junta.
Vocês têm sido cabras na h ra e

desprezando a aaisade d:s respectivos
rabichos, têm sovado russo qua não 6
vida.

Vamcs, fora de ioda a conversa,
mestrar aos camaradas qne comnosco é
alli, na chincha !

A' unha, fapenezaia velha ! V.-.BKS
pegar os bichos d? cerni jha ! Eu sou o
iitel :gen'e da t-ouiaía '.., »

Dep is dessa canU ia.houve furta dis-
iribuiçãode pai dasaticias e os iapo-
rezes, que nunca tinham provado a
pinga brasileir-*, íahiram raalucos por
alli fora e arr-ebeotaram todos os fortes
que impediam a entrada da r-rsça de
guerra.

Então, foroii-íüdú um pub de quatro
mil meirüs, Vagabundo, armado de
navalha, tombou mesmo no centro de
Porto Arthur, curtindo nas costas do
general Stoejsel.

— Apanhei-te, barbadinho !
A guarnição, vendo o nosso corrpa-

nheiro fazsr tal africa. me:teu o carão
no matto a gritar ; — Fujoff rapaziadoff
quiíf : ff diabeif ratoniohe naf praçofí !

O general sitiado não poude enter o
seu enthusiasmo e abrsçou o V«ea-
bundo que lhe disse :

—Tu estlis maluco, Stoessel ? Pois tu
que;cs morrer ensopado dentro dos te
b" raco í

Toma juízo e deixa-te de lux s. En-
trega Isso ao Nodgi, que d um bello
homem, c vai te tmbora si não desejas
ter na tua frtnte Oki1 nrrnitdo em
guerra.

Arria a trouxi e vai sahindo no passo
do siri boceta, que tiro riflo é lingüiça
que crooula engole sem mastigar.

Com ossas razões mais qu« plausi*
veis, o velho e heróico defensor de
Porto Arthur mandou propor ao japo*
nez a rendiçSo da prrça, proposta essa
que foi acceita sem pestanejar.

Depois de desarmados os-mssos, Va*
gabundo recebeu uma uvedela nunca
vista nos annacs do cngross-tmi-nto.

Os japorieZíS julgaram que o nosso
companheiro tivesse sido victima da
sanha do inimigo.

A entrada triumphal do povinho do
Japão foi f<--ila ao som de Violõ;s, cava-
quiabos, chicaras, tijelas, guarda rou-
p s, mesas elásticas e outros inslru-
mentos de meiaes mais ou menosiden-
tic* s.

Vagabundo, em pé sobre uma pedra
de ferro, exclamava cem todo o enthu-
slasmo!..,

— Ai !... que gostos I Eu nunca vi
um triumpho destes I

Acabada a funcçSo e com o peito
cheio de medalhas da Penha, o n sso
companheiro montou em uma bala de
canhão revólver e assim veiu parar uo-
vãmente á nossa redacção, onde nos re-
litou 0 que acima descrevemes.

Decididamente Vagabundo é o grande
herce... da noite.

A Agencia Favas nos forneceu os
seguintes telegrammas, cujos origí-
naes queimámos, porque não cestu-
mamos g-abar-oos dos esforços que
fazemos para -;crvir os rossos lei-
tores :

Noticias da guerra. —Mulheres im-
moladas. — A salva d'Okú. — Os
membros do governo russo. —Sol-

_jurade presos. — A queda.— Patus-
cadã7-=-~Boa.s eatnidas^_melhores sa-
hidas. —A guerra continua.

Porto Arthur, 4.—Hoje foram
passadas a fio de espada as mulheres
que os japonezes encontraram aqui ;
todas ellas entregaram-se satisfeitas
para o sacrifício.

Tokio, 4. —Noticias dos acampa-
mentos japonezes dizem que reina
grande alegria entre as tropas, pela
tomada de Porto Arthur. Todos os
gênero es baixaram ordens do dia
congratulatorias e Oku saudou com
21 tiros a grande victoria.

S. Petersbühgo, 4. — Todcs os
membros do governo imperial fica-
ram muichos com a tomada de Porto
Arthur ; as respectivas mulheres es
tao acabrunhadas com esse duplo
desastre.

Tokio, ü. — O Mikado, em signal de
regosijo pela victoria de suas tropas, ,
deu ordem de soltura a todos os
presos. Por esse motivo, teve extrac-
ç2o todo o desinfectante que havia
do mercado,

Chefú, £.—Acabam de chegar no-
ticias frescas de Porto Arthur. Esta
praça cahiu, ferindo se gravemente
na queda.

Pomo Arthur, 5. —Os soldados
japonezes e russos fizeram uma pa-
tuscada onça. Comeram, beberam
e.. . fumaram como nSo o faziam ha
muitos mezes.

Porto Arthuk, S.—Ao entrar na
priça, o general Ncdgi foi .recebido
por seu adversário Stoessel, que lhe
disse: «Boas entradas!», respon-
dendo o japenez: «Obrigado, col-
lega! Melhores sabidas!»

S. Pbteesedrco, 5, —O Czar de-
terminou a continuação da guerra,

até que o imperio moscovita vá íí
garra. Ha esperanças de que, si a
Rússia nílo tiver a victoria final» será
derrotada,

UM PASTEL

Loteria Esperança
Eiirecçôea diárias ás 3horaa di Ur -

Correspondência a Oomp&nhii» N-tcIr-
tu Loterias dui ttsUdofi, rua Júlio
CeBar 32 (antiga do Carmo)—-Caixa do
Correto 1053.

O MÉDIO

VÍm^' meu 1*m,e° Joaquim Sledio é
WwjJ^&Ho, E' abo e 6 baixo. Baixo
Kl?, ;í porque canta. Mau como nem da
própria voz elle gosta, podo-se dizer
que 6 contra baixo. E como oito gosta
nada de nada, também não g sta da
sua altura. Logo... é também contr*-
alto.

Como sempre o vejo apressado tia
rua, púde-se dizer que é um baixo li-
geiro.

Naturalmente, chega sempre ondo
quer e quando se encontra no fim do
seu destino, chego1: Médio ao fim, que
é como quem diz, chegeu ao tetmo,
Médio. Outra qualidade tem elle : como
é muito sincero, segue-se que 6, em ab-
solido, um baixo positivo. Em negocio
tem dedo especial.

A gente diz-lhe :
—Tu tens dedo, Médio 1
K elle responde :

— Dedo nteüott com certo geito i-uti-
caiar p *, ra ai n Vcir no máximo o mini-
vto negocio,

Tem muito espirito, este médium de
espirites.

Finalizando rjc ntarei uma do IiIedL :
A cantar uma ária uo seu quintal

abria elle á beira ue um poço o registro
da "c-z e o registro da água. De repente,
numa nota mais aUi o registro da v.z
falhou e o da água abriu ! O Médio
atrapalhada, cahiu r.o peco I

E hí foi o baixo pt'o fundo .'
ALBUQUERQUE II.

ti': hoje, Juvencio, níin m;
dasto imprimir 03 ca.iíVa -j»
boas festas para enviarmos íg

pessoas que h's felicitaram no anuo
paasado!

E' justo c que dizes, Curlotu ; m«s
não sei onde iroí cavar dinheiro paru
fazermos umas rabatiadas, quanto mais
para mandar imprimir carlOís.

Si p.ipii consentir, cu faço uni
«gato» na lypographjjj^

A que chamas tú_um': .yato, Ante-
nico?
- - E' uma impressão que s? U?, ;!*,
escondidas do cliefe.

Pois bem. Vê si arranjas isso d-
fórma que não te compromettas,

Esta conversação se passada ni ante-,
vescerado Natal, em ca?a de Juvencio
Madeira, emprcgddo publico aposenta-
do, casado com D. Carlota Madeira, i)e
cujo enlace existia um filho de n me
Antônio,aprendiz de lypographia numa
papelaria.

Na manhã seiíulnt?, Antonlco, na
typographia, meio espantado, olhando,
ora para um lado, ori para outro, ri;-
ceiando ser surprehendido pelo chefe,
compunha apressedamente o original
feito por seu pai, entregando mais lar-
de ôpaqttet a um aprendiz im.iressor,
seu camarada, que Immediatamente
fez a tirag 'm.

Na mesma tardo, AntDnico enteou ra-
diante em casa, entregando t> síu paios
carlões, já postos em envelopp"S, que
conseguira, obter de um caixeirinho da
papelaria.

Juvencio não poude lei-os porque
não tinha 03 óculos, fí mão ; entretanto,
achou os de muito gosto e recommen-
dou ao filho, tntreganio uma lista de
nomes de amigos, fizesse os sobrescri-
ptos e sem demora puzesse cs cartões na
caixa do correio, visto approxímar se a
hora da colleota.

No dia de Natal os amigos do Juveo-
cio riam muito ao ler os cariões que
continham o seguinte: Juvencio Ma-
deira e Carlota Madeira — Boas Bestas,

Ú

Conselhos do Rio Nú
XXXIII

Si a tua mulher cahir co meio da
rua nunca a deixes ficar de bruços :
pode do outro lado da terra estar o
Dr. Leirú...

XXXIV
Si cnhires em algum pélago da rua do

Núncio, .fcVH uma picareta para escava-
res no rosto da fig**ra -1 camada de pó-
de arroz até chegar ri fi.t e da fuce...

XXX <?
Recommendo ás mais de familia que

deixem suas filhas levantar as saias
ate' para cima do joelho: ning-;em lhes
verá as pernas, só as meias...

XXXVI
Si num b:.ile alguma menina te pe-

dir para passeiar pelo jardim, não vás!
Lembra te que o amor tem fogo,.,

e* que a policia é alli na esquina!
Antônio Conselheiro.

FABRICA DE CIGARROS DJ
GLOBO — Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes —Rua
do Ouvidor n. 121.

CASOSE COISAS
O senado 1 de

ua judie:
tinr.i seísfio por te:
um de ssus membros. {No
Cíj do «Paiz.),

Veja, leitor, tome nota :
Enoerrn lição bom alta
Isso que acaba de ler !
Bem diz D, MariflOtã
Que ninguém calcula a falta
Que um membro pôde fazer I

p.do

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como t*. uni et
que cura toda e qualquer ferida eeia
prejudicar o Singue, allivía qualquerdôr com o a erisvpeia, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos Andradas o. 59.

áp^H Uma mulher excessivamente
]^^®ig-norante vai visitar uma fa-*S||yrniiia de tratamento. A certa
f&Sfhoia. da noite precura despe-
dir-se para retirar se, inas é nisso
obstada pela dona da casa que com
muita amabilidade lhe diz:

Nao ! Já agora espere mais um
pouco para tomar chá. comnosco.

Acquiesceu a visita e esperou.
Na hora da ceia, quando instavam

para acceitar qualquer coisa, res-
ponde ingenuamente a visita:

Eu nã"o acceito nada; fiquei ;:ara
comer somente um bocadinho de nosco
porque gesto muito.

Concurso do "Rio Nu"
Estando ainda era nosso poder ai*

jruns trabalhos destin^des ao con-
curso e que ainda uíto puderam sr:'
publicados, adiamos pzra 21 tío cor-
rente o julgamento q je devia ser fei>o
hoje.

MARMOTÍNHA
2? SERIE

G Si>ar da Silva

7yào — Carnal :Zo de jaqueta.
Extravagância — Chorar,.. c níu

mammar.
Idade — Maia novo qne as calças.
Divisa. — 11 Quiztra amar-te... »
Vocação — Variada.
Meio de vida— Ponto contra a regra

R. LONTRINSA.
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ü BASTIDORES

(ou cansa (Iii /VV.i de Sataiia.-;,
o Mesquita do Apollo vai dar

a Volta do Mundo cm Sn dias,
montado no Gato Preto.

NüiSii viagem espora pile não ter
Pou:a S'rte, como aconteceu com o
Mambembe, qve, aliás, merecia Ler
sorto a valer.

SSo coisas!
*{e Voltou ao Recreio a actriz Luoilía,

que bc havit. despedido daquelle thea-
tro com ciúmes de sua collega Pep;i
Delgndo, a eitrclla das revistas Avança
e Cá e Lit.

A Sra. Lucilia rcapparecou no elra-
malhílo, onde, felizmentf, não canta.

Diz-se que praga de urubu não
mata cavallo. E' uma mentira!

A prova temn'a o C, Leil quo vive
doente depois que mamai Luiza lhe
rogou mais pragas qua a Sra. Lucilia
rogii lis suas colh-gas.

É durma se.
A Sra. Brazão, do Apollo, não po-

dendo comer leitão em ciisajoi comel-o
no seu can a:im,

Era dia de Natal e as coliegas invc-
josas quizerain tasca.

Sovina, como ella nú, mudou de ca-
marim eveiu para baixo saborear o seu
petisco .

Infelizmente, a Sra. Cecília Porto,
que é a creatura mais moralisada do
thoatro, protestou e U'LÒa>izè de cuia.

A est/is h-.ras a £ra. Brr^.ão ainda
tem a bocea cheia de cuspe!

j. C0.1Hin1.ia 110 S. Jc-sí o suecesso
uaico da D. Juanila, cantada, repre-
sentada e posta cm scena como ha.' muito não se vè,

A surpresa fui grande e o publico
está convencido de que a empreza quer
füzcrooisa que preste.

i/arabens ao (Joiás.
*f. Purliu para Pttropolis a Compa-

nhia Eduardo Yict-crinü,
Houve chnradr-iras za<í despedidas

- Gt.. serjji-r:açLles-Lle-Coi'poj_.e_b.gjia.i_ __
¦ít H\y. se 110 Apoilo que uma estrei-

Ia, que lia pouco rompeu o barbante
que a prendia e que a elevou ás nuvess,
está resolvida agora a partir a rocha, á
qual está presa, para voltar ás suas ora-
ções em uma mesquita, certa de que
Alli.li a protegerá e o mundo também.

%. ASra. Maria Doliveirn. eslá satiri-
feitissima porque vai passar por uma
sensação nova.

Depois de ter conhcüi.lo amplamente
o que são os beijos dos homens, vai
agora experimentar o que são os Be:j-js
de,., bifro.

A sôra Maria ódaranada!
t ASrmmn nos que vai entrar em

ensah s uo Recreio, a pedido, a peça de
JIolioi'e, Sgatiarello.

Quem teria feito o pedido?¦ít Ainda nada so sabe da organisa-
ção da compactua Christiano.

Apenas se sabe que a Sra, Lucinda
está na sua companhia,

E isto ha muito tempo.
* Onremeví toujonrs,..
lií' eBta a romanza que a Sra. Ade-

íaide Coutinho canta agora, e com
g-rande enthusiasmo.

As reprises são muito apreciadas nos
t-heatros de Lisboa.

-* No Casino estão na ponta La
Greggy, estrella parisiense,A^ar/ Braitvi,
notável transformista imitador, Estio
and Luigi e Naky, q cachorro tYotbal-
íeur e os -ridos, acobalas de força,

Além destes, ns demais usuras da
treupe provocam euthusiaüüoas palta&s
e fazem com que o theatro esteja reple-
to todas as noites", —~~

jc Causou surpresa em rodas thea-
traos o duello entre os actores Amado
a Torres, por uma questão de ciúmes.

Depois desse triste incidente, tanto
um como outro procuram se armar,
sem o conseguir.

Aorcdita-se, por íeso, que o tal com-
bate é só de lingua.

-ii* As actrizea da companhia Editar-
do Viotorino, inclusive as Sras. Vellez

OiTtiiia, fo-arn para Petropolla arnii-
das de cinto de Venu .

Seguro morreu do voiho!
i A S:a. Marlíi Liyr.it foi appro-¦"mia simplrtunentri uo seu exumo do

l" livro de Hilarii.
Seus oollügas Cumprimentaram a le

trada artista.
E n<H também.
X Confia que a Sra. Aurora Ilosani

vai rritrar para a orshestri. do Lucinda.
Ella assim requinta de importância.
* Tivemos o prtzer do receber feli-

citnçõis pala ontradi d) anno novo dos
segui nt\i amigos: Eduardo Viotorino,
aotrlüíS Emilfa de Oliveira, Dina Fer-
reira e Joaquina Vellr-z, act-irea Pei-
xoto e Caries Leal A todos agradece-
mos penhoradissimos.

#¦ A grande attracção do dia é o ba-
líío o&ptivo, d:i Ma^son Moderno,

E' um di s melhorei divertimentos,
dos muit.s que so cncjntram no jar-
dim daquelle theatro,

No palco a cisa não 6 menos sug-
g;st!va. A troupe 6 boa c faz-sj appiau-
dir.

Ze' Lacraia.
PREÇO r tt do Dn. Eduakdo Fhahçà

33í 00 IJU adoptada na Europa
e no hospital dsí marinha

Deposito uo f\(\ rkmkdio SBM gouduüa
Brazit \J\f cura etlicaz das mo-

A. Fkkitas & C. r T lestias da pelle
114 —Ourives —11'1 iii feridas, empi-
S, Pedro, DO. —Ma Euro m ^ gen3, fri-

pa CAni.o Ehiía. Milão Li h. eiras^ sa-
or dos pis, assaduras, rüancha3, tinha

surdas, brot-cej-is, etc

Um paquiHr-quc vinha do seu (ty.-o...
Pergunta o p-ela iisiim pura o oi vi! :Que vem 11 st aquillo lá no mar ?E' paqur.t'.' UlU-cz que ostí a entror ;
Etsrh um ciir.mter incivü
Nào saudar, ao onLr.ir do nosso porto.Então... deixe esse pobre quasi morto
Oom tanta bonluada que .Mpanhou !
Si figura m'_*siiio ess; paquete entrou,
Porque nSo vai prendar toda a balit»?
Esle meço cheg iu, também queria...E Bcontectu o que se dai agora:
Solte c-sr. moç >, mande o iá embora...
O sangue que o s-n :or vC n:i iumisi
Não foi de nenhum erinv;,isso éque não!
E para acr-jilitar me. não precisaLevar o pobresinho p,r'a prisão. ..
Venha cá em casa ver com>. 6 verdade.,.
E então, a turbirenta auetoridade
Perdendo a lluha, o lom qua era preciso,Ea compoitura toda até perdendo,Soltou um simplissimo sorriso
E disse em ar matreiro; — Ea compre-

hendo...
Voltando se pVo pobri do homemziriho
Passou o dedo cm volta ao oollarinho
Oom uai ar de arregancia o de desprezo,
Terminou: - Vá se (ijibora,sí«/-£>rpreso...

Ali;i;í'UKkquk II.

Cinematographo
A áHLIDADÍlTRAPALIUD.l

Ora, aqui vou contar lhes uma historia,
Quo á primeira impressão parece peta.
Que £ie passou alli assim na Gloria,
Entre um civil, um gt-jo e uma preta!
Meia noite talvez. E duma rotula
Sai o gnjo a correr, meio damnado,
Gomo um que'uão liveste pago a espor-

tula
De meia hora de um amor comprado.
Eo mais que explicações inda precisa,
Leitor, leitora, aqui ninguém se zangue:
E' que elle vinha em mangas de camisa
E na camisa, então, nodoas de sangue!
O civil, que escutara certos gritos
Na casa donde 6 gnjj escapulira,
Fez um berreiro, soltou tres apitos
E com curto furor e certa ira,
Deitou a mão ao pubre transeunte.
E como o gajo cs mãos lhe não untou
(Que sempre 6 bom que as mãos a gente

ihs uate)
O certo é qué o civil o agatanhou.
E iria por c-siío p'ra cadeia,
Si íi preta não tivesse a grande iàe:.&
De chegar á janella e perguntar :
«Porque razão se havia de levar
PVo perigo das grades de um xadrez
Aquelle homem, coitado? Pois talvez
Nem soubesse o civil qua! a razão,
Qual o motivo forte e tão profundo
Porque o homem naquella confusão,
Quizesseabrir, fugir, cahir no mundo!»

E então o civil damnado
Diíse cm voz atroadora :
—Pois não vG, minha senhora,
Que este grande desalmado
Com certeza praticou
Um feroz assassinato?!

Qual o quÊ 1 lhe retrucou
A preta com ar pacato.

Esje homem fugiu assim
Sem vestir o paletci"Porque, colado, encontrou
Uma coisa tão ruim
Tamanha difÜouldade
A' sua feroz vontade.
Que até perdeu a rasão !
E foi por isso que pntãc-
Desatou na correria,
E nunca mais pararia,.,

O civil escutou com paciência. ¦
Mas quando ella acabou o aranzeí,
A sopapo, a cascudo e a tropel,
Quiz leval-o dalli p'ra uma agencia.
Porém neste momento ouviu-se um tiro
Lá pVcs lados do mar, das fortalezas.
E aquillo era com todas as certezas

SANTOS DUMONT-Sõo os melhores
charutos: são encontrados em todas aa
ohftrutriii&s. Deposito, Inválidos 53.

Modinhas Brasileiras

A MORENINHA

Musica, do iundo' Era miia noite etc.

Eu amo uma moreninha
Bouitiaha como a rosa,
Tâo bella c tao captivante,
Tão catita e tSo dengosa...
Sua boquinha formosa
De sorrisos me prendou
Bom triste é a minha sorte
A sorte que Dou 3 me deu!
Sinto em meu triste peito
Dores que nao findam mais
E triste assim vou vivendo
Entre .suspiros e ais.
N"£o sejas assim tão má,
Escuta-me moreaínha I
Quero ter o teu amor
Quero que tu sejas minha ]
Já não posso mais viver
SoiTreudo terríveis dores,
Adeus, ó minha morena,
àlorena de meus amores !

João S. de Souza Machado.

Para a hygiene da bocea e
cientes aconselhamos o uso do
.superior dentifricio
PASTA ME LVRiO

FLOREXTIX-O

X>e Granado <Sc O

Um padre italiano, trocando
os bb pelos pp e vice-versa,
avisava aos fieis, falando do
púlpito:— Este anno quero fasere Ia bro-

cissione com toda a bomba I Ha de
sere vombosta do virgine, combosta de
criancinhi, emfine, combosta só de
personas innocentes.

ALLUSIVOS

D Ju.anita outr'ora airosa e bella,
Toda cheia de graças t5o catitas,
Mui poucas vezes vinha a uma janella
Com seus laços de rendas e de fitas.
E como era das moças mais bonitas
Chamava a si assim, sem mais aquella,
Toda a attençíXo do mundo, que por

vel a
Daria umas fortunas infinitas...
Passaram tempos. E hoje a pobre-

sinha
Qual -icsthronada e timida rainha
Já sem adoradores, sem fieis,
Vive expondo se o mais modestamente
Aos olhos fdtig-ados de uma penteOue lhe dá, p^r favor, uns tres mií

réis...
Albuquerque II.

^_/" A Gazeta de terça feira
^gpg_^iloticiando o assassinato
JsJÍ involuntário, na rua do

Carmo, diz :
« Vestia o infeliz calça de brir.l e

uma camisa branca, o seu traje hibi-
tual uo estabelecimento, »

Entretanto, na gravura com que a
mesma Ga^ta illustra a noticia,vêem
se o assassino e a victima correcta-
mente vestidos... de frack preto.

Quem mentiu: o noticiarista ou o
desenhista ?,..

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Cartas dum maleta
(Quarta corrida na praça do Mangue,

com touros de morte,., sem fazer
sang-iie)

VSo de vento em popa as corridas
de touros na praça do Mangue !

O pís.oaf. ias progresses !
O cavalleiro Albano Custodio es-

teve superit. ris sim ¦ no primeiro touro,
toureando rapo tirawente, isto é,ferro
por bolada, com o defeito apenas de
nílc ter conseguido cahir do cavallo
abaixo.

No segundo provou ter raáos figa-
dos, u2a poupando o touro, sempre
que o apanhava a geito, e ainda lá
estaria a estas horas, vaceinando o
touro, si o Mesquita, não lhe mandasse
fazer alto,

O estopada Cacheta não va.\ec/ié'ta,,,
e deve ser eticaixjtadoMnlío o homem
com aquelles cambüs do Banco de
Pantana acaba- por cambiar os di-
tos,. .

Com a muleta não o cheguei a ver,
porque o 'ouro não o quiz deixar mal.
talvez sabendo que na enfermaria da
praça não havia mu/élas...

Esteve opportunissimo em fechar
a bocea, sempre que se via afflicto.

Cadete esteve felicíssimo.
Foi esta a única corrida desta

epooa em que chegou ao hotel sem
ter sido colhido.

Carlos Gonçalves esteve muito
trabalhador, tendo até fumado um
cigarro encostado á trincheira, coisa
que só á custa de muito trabalho se
consegue.

Manuel dos Santos, com bandari-
lhas, toureou á rnei-i volta, a meio
par, a meias com o Zé da Costa ao
meio da praça e á meia costella do
touro.

Só não foi ao meio do chão..,
Zé da Costa toureou admirável-

mente a contento dn touro; nunca o
offêndeu com o biquinho duma
farpa.

Chico Lota dansou bellamente em
sortes á garupa.

Outro toureiro chamado Estirau
apanhou um éstirão para a praça e da
praça,com o ratinho debaixo do braço,
embrulhado num jornal.

Inielligmte, bem, como sempre,con-
seguindo ent/miiasmar o publico queo quiz levar em triumpho á força de
trunfo para fura da praça.

Paço Léoit.

TUMTTITTPn o. moraes &o.
flliincjlrijlj rua Sacramento, 7esquina da rua Luiz Camões, 40. Mm-

prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,seja qual for o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Moraes & C.
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SOBRE_0_ROCHEDO TIRAR E BOTAR ^B. 1 A UTILIDADE DA MODA  HfllBU*J)_dHI_B__ ff O^OTA DO AMOR

^v_r\^_ ' M "WXjX^ 
^^-^ ( / ___^' I tt^K. nfls / í L, r^WVWMlllm/ ^nle Cupido prostrada, Dirige ao rei dos amantes Pede lhe ensine depressa

l- -, l ' ^^"^""^fn 1 inr*^^ I l Vy i iHgiisü? I // ^"S/ vsMnirfam/, " A bella e gentil Leonor Uma prece reverente Onde é que acaba a lição,
_ -=Não-sei-por que motivo, sempre que me sento sobre este rochedo fi_!S____>^__ /t?T%MWWf I * IWftW *_W Li, contricta, apaixonada, Em phrases balbuciantes Pois já sabe que começa

A. w_.'° 
°S ba6,eS qUe aqU' abaudam' lembr°-me d0 meu quendo -Nao sei que embrulhada fiz eu com as saias, que nâo acerto IlgrV5*^.! /WW *¦ k„ { , ... »tt»\Ul fí/// Um livro-_l. i. C. do Amor... Como triste e humilde crente. O curso na inlrodueçã o. .

Albert0-" mais para vestil-as. Bem se diz que tirar é muito fácil, mas botar ISãPTV "* I LM Sf2-^ ' afí! W.8'"** ." .'^k d°me" Sm°5? ' . A 
"

é aue são ellas I \ I àíWBSRSeW/^ 1 ^u.a— ..ao... binto bater atra. de _^_f^!?a. DIQPMTA rrmi m_r» ai_«_-— e que sao ellas... MrW.^ J mimo seu... coração, mas tenho medo... CONTORÇÕES ff^~ °'SFUTA. COflJilCAL
MO DIA DB ANNO BOM al7Tenhobuma dflr ™4 e r-=-i° qu« mr sai* tÉfèSbs—^-^—— ._ W.

\ \V ^^^w 1'1'ifE j Bb\ 0_r»__._n _r^oa_"iPll_r_ Alugam-se cadeiras para. concertos musicaes \y ^ Vc^à __„.,....,. .__ _. •.. ___ n. . _MÍ_Fl

\>y • I f 9 tS^o^ 
-Q^ vem a ser isso, senhora, Que toilette < *. 

"St 
StS.S W

H
._¦____

A criada —Quero ser a primeira a <
lhe as boas entradas.

A patroa — Chegaste tarde. O Arman-
do já m'as deu, ao soar a ultima badalada• da meia noite...

— Felizmente, tive tempo de dar escapula ao outro...
Si o vellio nos apanhasse eni flagrante, era capaz dame retirar a sua protecção e descompor me a valer.Elle tem umahngna... santo Deus t

tudo necessário par
phone n. 2002.

CAVROCH-Si
duplo. Fabricação cuif
rua Visconde do Rio

-Especiaes cigarros com baralho de cartas illustrado,Mu e escrupulosa da Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
*"artco, 17. Cuidado com as imitações 1

Que vem a ser isso, senhora? Que tothlte é
essa ?

—E* para poder fazer livremente as contorçôes
no exercício de gymnastica.Quanta novidade ! Tenho te visto fazer muitas
contorçôes sem ser preciso esse traje...

Estás engordando muito, mulher I,•fcsta noite partiste pela décima vez asôscoras que mandei collocar na cama ..Também mexes tanto esse corpanzil 1Eu mexo, hein ? Mas quem é o cul-
pado? Tu mesmo, que nao me deixasdormir!..,
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RUA DO OUVIDOR
^

ui chamado para tomar coma
da venda do Anastácio Arre-
bimba que precisava ir pas-

Bar dois dias no arraial de Macacos, com
a mulata Ylcentina.

Tendo eu feito suecesso cm Porto
Arthur, como vocês verílo pelas compe-
tentes noticias, o Anastaoio disse com
os seus botões: —De um sujeito assim
é que eu preciso. -

Mal o vendeiro virou as costas, grelci
c-a holophotea no rhio das prateleiras e
ftr as falas,

—Chi ! quanta garrafa ! Alli ha de
t>j»do. Desde o parátys ao champagni-
pliers.

E para ver si os bebestiveis não eram
água de Santa Rita falsificada, fui
abrindo garrafa por garrafa.

A' tarde a venda do Arrebimba pa-
eocia duas. Rodava como uma carrapeta.

Todos os freguezes que vinham com-
píítr banha ou toucinho batiam com o
dinheiro no balcilo e eu dava uma lati
iateira e distribuía bebida que não era
«.paça. Quando anoiteceu, a venda do
Anastácio estava que parecia até um
frege: cheia de sujeitos malandros,
gíUTafas pelo Gbito, prateleiras vasias,
latas abertas, o diabo.

Um grupo entrou tangendo o pinho
e houve uma seresta de crescer água
no bico da gente.

Mais tarde comoarewr-ftm-srullálíos do
.exeretbDTTnarinhturos, todo o madamis-
mo da rua da Conceição, o pessoal das
obras do Mangue, um povaréo maluco.

A esbornea continuou pela manhã
toda e o relógio batia nove horas quando
appareceu repentinamente o dono do
iaegooio.

Õ homem,mais branco que um papel,
motteu as mãos nos quadris e foi inter-
rogando:

Que diabo í isso, seu Vagabundo?
—E' uma grande pândega, seu Arre-

bimba I.VocG ainda não viu nada! Atra-
que a esta mesa e venha molhar o bico i

—Ponha-se lá fora !
—Daqui é que eu não saio ! Só me

póüho quando tiver vontade e você não
me obriga a isso.

Um soldado levantou-se já meio mam-
madò.

—Quem 6 essa cara de ener&xate ?
—Cara de engraxate 6 elle !
—Vamos dar cabo do bruto.
Apanhando uma garrafa, Anastácio

paríiu a caveira de uma madama.
Ahi é* que o rolo entrou 1 Em menos

de dois minutos o labrego estava com
um olho de menos a gritar mais que o
yreto do leite.

Socorro! Xocorro !
A policia quando appareceu, to d a

baderna jit estava longo o cs mrganhos
ficaram com catões de tolo.

Livre do batize de cuia, cahi na rua
do Ouvidor, onde vi que passavam :

Actriz Joa Quina Veloz,—A madama
passou sustentando uma puba nunca
vista] Trajava blusa de bigode de ponto
de theatro quando quer falar e não
pôde, saia do espirro de caixeiro de bo-
tequim quando grita para o cosinheiro:
— Abrevia os ovos do froguezl—chapeo
de caixão de defunto sem o oadaver
dentro e com quatro velas de cOra no
alto, sapatos de papo do peru sem osso
e guarda chuva de panno de fundo de
theatro.

Indignada, contava a todo o mundo
os amores de ferro do Carlinhos Leal
Ia para os lados da PauHcca.

J. Ferreira. — Estava deslumbrante
osympathico introduotor da rainha das
águas mincraes. Vestia paletot de es-
pelho bisauié com bolsos do pedra
mármore e calças de garrafas da sabo-
rosa água de Santa Rita.

Ao esbarrar se commigo. gritou :
—Vem aos meus braços, V«gabundo

velho de guerra, sou eu o único que
não vendo águas falsificadas 1 Estou
contente, meu negro, vamos tomar ai-
guma coisa H no deposito.

E eu toquei no cahanha, doido, com
o estômago ardendo e engoli duas du-
zias de garrafas para curar a ressaca.

Vagabundo.

FUMEM os ftfamados charutos San-
_tas_Humont. Deposito : Inválidos. 52

-* — VocÔ ja" reparou como
-^ífí dói* uma queimadura quando1^^íí>í?» a gc*ite se engana e põe o

fogo do diaruto nos lábios ?
— Já! Especialmente quando se

está distrahido.

AMOR E PLANO

Ipi des nossos mais conhecidos
UcníJ", de quem o Língua de

IJ Prata, da Carteira, tem-se,
oceunado varias vezes, andava apaixo-
nado por uma frarcezinha recem-chs-
gada dí Europa e consignada a uma im-
portante./£««« da rua SenBdor Dantas.

Vira-a pela primeira vez num dos
aamar;Ées do Cassino, tendo no collo
a sua, cachorrinha, a sua inseparável
tilette, a quem a franoeza dedicava
uma affeição s';m limites..

Ella e a oadellinha lá sabiam a ori-
gem deesa amizade...

O nosso heróe (que designaremos pela
incógnita X) percebeu desde logo que
as suas posses rcingu das não dariam
para conquistar nem ao menos um sor-
riso daquella mulher, que ostentava

. brilhantes da cabeça ^aos pés e que es-

tava rodeada do que lia de mais selecto
entre os marchantes rfoos que frequen-
tam o Cassino.

Competir uom elles era impossivel;
rcndel-a polo amor, ainda peior, pois
a sua longa pratica e o oontaoto conti-
nuo com o pessoal de que fazia parte
a francesa, lho tinham trazido a o@n-
viectío dc que essas mulheres são em
geral inf-nsas a esse sentimento que
nada rende.

Entretanto, X não desanimou, oon-
fiando no Acaso, na Providencia dos
apaixonados ou num plano infallivel
que lhe atirasse nos braços a seduulora
mulher/.inha.

Passados uns quinze dias, appareceu
em lodosos jornaes um annuncioem
que a franceza promettia uma generosa
gratificação a quem lhe levasse a sua
Filctte, dcsapparecida na véspera.

O annuncio transpirava o rude golpe
que soffrera a dona da cachorrinha.

O apaixonado X dirigiu-se, na tarde
desse dia, í residência da mulher que
lhe atormentava o espirito e... a oarne,
e soube que ella se fechara pela ma-
nhS no quarto, recusara toda e qual-
quer alimentação e declarara que só o
raappareoimeiito da sua Filette a faria
voltar á vida normal.

Sciente dessa resolução, X retirou-se
jaara regressar ás 9 horas da noite, so-
braçando a pequena cadella.

Introduzídoimmediatamente no quar-
to da franceza, esta não sabia como
conter a alegria e demonstrar o seu re-
conhecimento ao amável cavalheiro,

Abriu uma das gavetas do P*ychê e
disse ao X :

—11 Ahi estí toda a minha fortuna :
dinheiro e jóias. Peça !

—Não sou interesseiro— replicou X—
contento-me com um beijo...

—Oh! Que generosidade 1 Isso 6
pouco !

E os se"üs frescos lábios collaram-se
á bocea sequioaa do apaixonado,..

D'ahi a uma hora X sahia do quarto,
satisfeito, radiante, e passava uma nota
de cincoenta mil réis ás mãos da cria-
da particular da franceza, em pogi do
auxilio que lhe prestara quando ellu
furtou a tão amada cadellinha...

Cybem.1-: ¦
(Do Concurso)

PORTARIA

Rcv SiBELto — Mudámos o titulo,
porque o outro era muito corriqueiro.

B. Albino — Mude de opinião, ca-
va.lh.eiro ; deixe á sua ella e a nós li-
vres das suas imnmndicies litterarias.

BARRACÃO PRETA
«Hoje n5o posso, flor, c* dia do mar-

diante,
Volta p'ra casa, sim ? Eu amanhã sou

tua,.. »
línian desilludido cu saio para a rua,
A esperar outra noite cm enclas, de-

liraute.
Eis, checa emfim,,. No cdo brilhava

a casta lua
Em suave brilho, doce e terno e cnpü-

vau te '.
Entro em teu quarto... De volúpia

palpitante,
Olho e te vejo mia, inteiramente niíaj
TÇbrio de desejo ía atirar-me fremeute,
A te beijar o collo esguio, appctecido,
Quando dc pasmo me afastei quasi

demente l
Stava a teu lado, nú" também, nílo teu

marido,
Nem teu velho pení lingüista impe-

intente,
Mas o estupor do teu cocheiro ader-

mecido !...
Baptis Fii,in.

lF.oa.s festas
AÕüUsarnos ainda o recebimento dos

srguintes cartões de bois festas: de
Luiz Aquino, Mouix & C. (Fundição
Americana), redacçâo tV O Independente^
de Cruzeiro, F. S., Domingos Sorio,
Arthur Gurgnlino, Orlando Rocha,
Alberto k. C, alferes João Augusto da
Costa. Antônio Rcdrígues Neves, Gus-
tavo Fiber, Grêmio do Oommoroio de
S, Paulo, Caetano e Pasclr ai riegreto.
Armando de Figueiredo Campei Io, Mil-
noel Telles Rabello (da redacçâo tYA
Pérola), R\ul Américo Alves Pinto,
Comba. Paranhos, Frãnciscr Xavier
Pimenta, José F. S. Cantinho, de Sa"o
Paulo; L:iz Cirno, Guilherme da Silva,
de Campinas; Franklin de Souza, Costa
Mcço.

IjS . Um fazendeiro do scrttío pre-
SÃ para sua mala para vir á capital.
lj§ O filho o ajuda nessa tarefa.
M — Bota lá, di;-, elle, esse embru-

jyL lho, si caber.
Oh! meu pae, o senhor vai para

o Rio de Janeiro, precisa ir corrigindo
certos defeitos dc linguagem • não se
diz caber, é couber.

Pois bem, si couber.
Passado um instante o fazendeiro

entrega ao filho outro embrulhe, ac
que este lhe retruca :

A maia está muito cheia, nSc
sei si cabe.

Ha de couber por forçai
Oh 1 meu pai, nio é couber, é

caber.
Vai-te para o diabo cem a tu

intelligenc:a c deixa-me falar amo
eu quero !

CULTO DE VENUS 1S

NUMA TELLES
-- Caprichos do sonho I O m'nino nüo podiadormir pensando, numa mulher como eu,.,,Já estás com ciúmes..,

Eu 7 I Ai, Santo Breve da Marca ! Sabe qnemais, meu m'nino ? Vi se preparar para sahir,
que eu vou voltar para o tanque.

Ei visivelmente contrariada, deu-me as costas,¦deíxando-me perplexo.
Machinalmente dirigi-me para o quarto, lavei

o rosto, vesti-me e, antes de sahir, passei peloIanque.
Já vou, Conceição, até logo.
Até logo — respondeu ella sem se vollar —

-divirta-se i
-*.. — Obrig-ado.

* #
Chegando á casa de D. Guilhermlna, minha

rnS&i notou qualquer coisa em mim e perguntou :Que cara é essa, meu filho? Estás pallido !Naio é nada, mam2Ci; deu-me somno e dormi
uma sésta depois do almoço. Acordei ha pouco.—Alxnoçaste bem?

—Admira velmente I

Faço idiia! A Joaquina nio está em casa e a
Conceição não sabe cozinhar!

—Engana se : a Conceição deu-me um almoço
supimpa!

Coitada! Por ti nao sei o que ella nüo será
capax de fazer!

Senti-me incommodado com o caminho que a
conversa ia tomando e procurei desviai-a para
outro ponto.

Perguntei:
Papai já veiu?

—Ainda não, mas nao deve tardar.
E em seguida:

Vera cá para dentro; estaoaln uns parentes
da comadre a quem eu quero te apresentar.

Obedeci, seguindo a. Na sala de jantar estavam
diversas pessoas: irmãos, irmãs, sobrinhos e
sobrinhas da dena da casa.

Feita a apresentação, fiquei conhecendo : D.
Chiquinha, irmã de D. Guilhermina; o Sr. Isidoro,
também Írm£o; a mulher deste, e os filhos —
dois rapazolas e uma mocinha; e D. Bibi, moca
feita, filha de D. Chiquinha. Faltava o marido
desta, que estava no trabalho, na cidade.

Ajunte-se a esse pessoal a viuva Timothea,
suas duas filhas Cotinha e Rosa, a Mininha e
mais uma velha encarquilhada e feia que me olhava
por cima dos óculos e que nlo me fora apre-
sentada.

Imagine se a algazarra que fazia tanta gente

reunida,tagarelando alegremente, quando chegue
c interrompi com rainha presença a animad*. con-
versaçíío.

Que idade tcui? - perguntou D. Chiquinha a
minha m2i, indicando-m.e,

Quatorze annos,
Quantos mammou ? —indagou do seu canto

a tal velha.
—Ah!- exclamou minha mai — esqueci-me de

apresentar-te D. Philomena, msi de criação da
comadre.

Dirigi-me respeitoso para aquella personagem
para cumprimentai-a, murmurando com os meus
botões.

—Outra velha cabulosa!
—Então - perguntou ella, mantendo a minha

mio entre as suas duas—o senhor só tem quatorzeannos r
Só, minha senhora.

—Pois olhe: eu nlo lhe cenfiava uma filha
moça, si a tivesse.

O dito parece que foi de espirito, porque todos
riram, menos eu, qne fiquei escarlatê c serio.

Depois, continuou :O senhor representa bem os seus dezoitosannos...
—33'... acudiu minha mSi—Numa tem uni des-

envolvimento precoce,-Cuidado com elle, D. Elisa 1 Cuidado I
(Co/ttittJla.)

l^iÜc ..,.
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Resultado triste
0 Mario era elegante rapazo.a,
Eítudante brejeiro c adamaJo,
Para, coisas de amor, era. um dam

nado,
Desde que brio seu fosse chamado
E si dama bonita elle ciscava,
Sem muito esforço ao bucho lhe che

trava
Qual ltisldo tostSo vai á sacola.

11
Certo dia tocou a vez á Alice,'
Moreiiiuha bonita e da meiguice,

Sua personna gruta \
Pois no. modo tilo leve na pieguice,

Era doce qual Praia,
Uma gata d'Alice.

in
0 Mario, o meu dragão, ciscou bonito,

E a coisa o' gou.
Passava pela porta.,. tSo catita,

Que a b lia fascinou
Com taniaüho furor,

Qae car.inhas cheiros is, enlaçadas,
Forira logo trocadas,
Com tolí:es d'amor.

IV
Certo dU, a morena enlangueseída,

M mdou para o S3u bem,
A medalha da Santa Apparecida,

Exigindo um vintém,
- Pois — diz a fé —, que dádiva de

santo,
Tem feitiço, quebranto,
De tal ferocidade,

Que separa sçm. dó frras que mal-
vadol)

Uma grande amizade,
Si elle nâ"o fòr trocado.»'

E Mano, p'ra seu bem,
Mandcu um bom vintém.

Seguiu-se ú medalhinha, Süo José,
Depois fei um rosário,

Um rosário de coutas da Guiné,
E para bem dos bens,
Vieram dois vinténs.

V
Certa noite, os pombiuhos s'arrufa-

rara,
Coisa muito freqüente cm namorados,
Por manhas do rapaz se complicaram
Os negócios pacatos enviados.

jJepois, per entre o choro,
Acabou-se o namoro.

VI
Mandou o rapaz as cartas, as santi-

nhas,
A' sua ex-qiierida;

E ella bem chorosa só c rtinhas
Mandou, pois cístrabida

Perdera numa noite, com outros bens,
Os magros tres vinténs.

Ruv SruKTyi-O.
(Do Concurso )

AGTJA JAPONBZA — De e ( f e 1 to
promptò para amaciar apelle e dar to
stbslio a côr que se deseja. E3' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabeilo.
Ku» dos Andradas n. 59.

Noías plrplitiuS
RUA 1)0 IMPERADOR
i-V'.v;i>~^-;.\\

^^Ws|i%í ^afé Floresta, assim como
j| firç,_;"f_§ Hj o do Casino,foiedificE!don.o
vm^Wj^I tempo de JoEo Fumaça,•^^tefiSáfcral c ainda conserva, como
veneianda relíquia,o rotulo do frentes-
picio mandado pintarem um. dia de
muita chuva pelo bi&avõ do Pifer,

Euiremos e íeparemos: ao lado di-
reito ve se uma ciivccaizzãiL gaio.'a
e:m jardim zoológico em algarismos.

O Jorge passa alli horas e mais
horas u gritar — Corre hc.vej peva
hoxe o 1515 I cVultimo !

Do lado esquerdo fica o varejo n.
2 do Costa-Fav2o, com outro caixeiro
russo e tambem pororoca ; o cantiuho
do lado do nascente d'esse varejo
acha-se alugado ao Bretz Lamparina
p'rámóde vê passa apequena de cabeilo
de fogo.

Outr ora este estabelecimento sus-
tentava uma madama de cantarolam
um grupo orchestral esfaimado com
u Perini inclusive. Hoje o movimento
tem decaindo muito ; o Machado
que o diga] Si o arrependimento
pagasse dividas, elle teria largado
aquella grotiga,.*

No Ca uno a coisa rende mais !..,
Em uma sala contígua ao café ha

um hotel onde (honra seja feita)
come se barato c bem. O Marcai é
bom c condescendente—si o ffCguez
alto tiver arame n2o fica sem comer.

E' um bom alvo para o tiro, n2o
resta duvida.

Aos domingos a zona suburbana
açode toda ao Floresta, e alli, ao
lado de quatro barbante.';, expande
suas tristezas recolhidas.

Em uma das paredes do mencio-
nado local está o retrato de Colombo
com cara do Costa barbeiro.

0 auetor nSo merece que lhe ini-
pinjam os para-bens.

No dia em que o nosso repórter lá
entrou para recolher estes aponta-
mentos ouviu o seguinte dialogo em
uma roda de rapazes bohemios:

Vocês já viram o escandaloso
namorisco do poeta cabelleira com
a Fruncezita?

Que estás dizendo? Um litterato
com preteuça.o a cadeira na Tatter-
sal, redactor espiritual e inspectordo
Grupo-Escolar, perdido de amores
por uma costureira'/

—E' o que lhes digo. O cabelleira
de rei dos visigodos é visto todos os
dias, embora chova, ao lado de sua
diva, procurando a sombra de fron-
dosa mangueira que lá n3Co tem.

Quem vai dar o desespero com
isso é o sombrio Caetano Azavessas!

—Coitado !
Dr. Januário.

PllAÇA DE TOUEOS
DO CAMPO DE MARTE

EMPIlEZÀ TAUROMACHICA. BRAZlUtlRA

Direcção techuica
do cavalleiro Adelino Raposo

Domingo Si dé Janeiro

GRANDE CORRIDA
— DE —

TOUBOS
Es-lréa do espada PRJNCOT CARKILO

Tomam parti- os dois cavallelros
Adeono Riroso e Albaiío Custodio

Bilhetes a venda def.de já nos seguin-
tes logares:Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Birra do Rio, tua Sete de
Setembro n. 140 e cocheira Recreio,
praça Tiradentes n. 31.

.-, OS TOUKOS !

OAIjLOPEDINA— Único a iníalu-
Ti*t extirpador doa càlloa, aSo impeíe
andarríilçado, rua dos Aadrafla* 5».

¦ CABTEiaÃlÕi FEÍIl'

ijo começi do incêndio no quarto
j de Mlle. Ida, na Pensão Ri-

J>—Jf—l| caard, não houve faltad'agua.
Felizmente aquella galante made-

moiselle, que faz grande consumo
d'agua, tmha enorme quantidade do
precioso liquido no seu aposento.

Quanto aos prejuízos, o marchante
(que é nesse caso a melhor companhia
de seguros) j i se promptificou a fadem-
Lisal os...

— A symp.thica Oica, apimentada
b:\hiatuntia, depois de fazer o seu Bene
cior..r pitangas durante um anno in-
teiro, teve pena do rapaz e deu-lhe as
«boas entradas)! ao começar o anão
novo,

Mas-íanima até alli, a Olga!
—' Tem sido notado pelos abelhudCs

di rua das Marrecas que o M.cedo por

alli pissa diariamente, farejando qual-
quer coisa.

An iará á procura da mndrllena re-
Cem-ch"gafiii?

Quc'ra Djus, moço, uão estejas per-'dendo o teu precioso tempo e can-
,sando inutilmente ns pernas]

— O Lu ü ainda nfli poude retirar
di ifpcégú» os atineis da Clarinha, que
lá su acham ii. bastante tempo,

O rapaz, entretanto, é Serio e si ainda
não cumpriu esse dever é porque o ca-
vallo nãi tem dado...

«¦*» Lar d Abon-ido quiz á viva força
conquistar a liaria o para isáb' chegou
até a 89 apoJerar das chaves do Pom-
bal; não conseguindo nada, atirou-se á
Elvirinha, que o recebeu de braços
abertos.

Tambem ella, coitadinha, anda tão
balda ao uaip* que não pôde recusar
uma protecçEo dessas!

Augmeritiim dia a dia as apaixo-
nadas do Roca Negra, cuja fama é de-
vida ao seu enorm".,. nariz.

. Oxalá essas apaixonadas uão tenham
de se arrepender como a C.ir men e Ma-
thilde, que não gostaram da coisa e sa-
hiram escubriadas...

Num camarote da Maison Moder-
ne, ao lado do homem do gelo, estava
«etla» muito satisfeita, «enchaveoada»
no seu chapéo altaneiro, quando ai-
guem a divisou cá de baixo e sub'u
«placidamenteii as escadas..,

O olhar «delle* era de compaixão e o
«delia» de profundo desdeml

Quanto sofrimento se lia no rosto do
homenzinho que, apezar de «abonad:»,
se via assim desprezado!

O Giliiaha Roxa contractou a
M&thilde para morar a sós eom elle na
rua do Rezende, dando lhe ella em troca
uma sensação «ova.

Aoordaste tarde, Gallinha, porquea sensação nova que pedisto á Jlathilde
já ella deu ao «teuor», que soube ean-
tar como convinha...

O Alexandre, sabendo que a Be-
larmina tinha tenção de embargar-lhe
as conquistas d. Pombal, apressou-se
ern__fazer as pazes com a Bahianinha,
jurando lhe não mais voltar aos bra-
ços .daquella, mesmo porque faltav-
lhe a pratica necessária de mever... cera
tos apparelhos. Que modéstia!

Um rapaz desernpenado
E' Rodolpho Zé Eomão ;P'ra dar festas c damuado
Uma traz sempre na mão.
Meu primo Manduca Arestas
A ezar de ser burguez,
Para á mana fazer festas
Deu-lhe cinco de uma vez,

—O Zé das Touradas, tendo dado á
costa na praia da Lapa, poz-se a laurear
á antiga portugueza e tem estado de
muita sorte I

Cuidado, Zé, que não te caia porCima a macaca I
Por cima ou por baixo.,.
—A gravidez da Tiburtina tem dadomuito que pensar ao Mario. Ha dias,

alguém ouviu-o a monologar ;«-Não sei quem o diss;, mas ê uma
verdade verdadeira que a maternidade
é um facto e a paternidade um pro-blema !»

De difflcll solução, Mariozinho, no
caso ~resente...

—Contimla numa roxura unica a
paixão do Rodolpho pela corista doApollo.

0 homem está tão cahido, que até jádeclarou que tudo faria por ella, caso
fosse correspondida.

Tenha pena do moço, D. Aquella !—O Barriguinha Feliz, desde quedeixou de madrugar para apreciar osurgir da aurora, começou a engordar
a engordar, queé um gosto I

Nilo ha duvida ; ha auroras que tema propriedade de fuzer ura homemerjamaereoer,.,

Língua de Prata.

A 500 Rs. CADA TOLHE
O COITADINHO Leitura ame-

ua em que o seu autor João
Picapau descreve oom inexce-
dível graça as aventuras de um
marido infeliz.

MADAMB MINET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e Buggcstiva.

«»*?«»?»?<>*«•»?•»???#?

A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldantesebem fei-
tas. Maliciosos como que!.,.
A leitura deste livre faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, 6 o maior suecesso
no gênero.

A 300 RS.
NOITE NA TAVERNA, preoioso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo illustrações
e o retrato do autor.

? «.?«??«•?««?««««««•a»

Os pedidos vindos de fára de-
vem trazer mais 500 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não accei-
tamos estampilhas nem sellos.

Em todas as agencias tVOUio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMBLEA N. 73, sobrado.

200:000*000^.Grin de e
aordini-

nario sorteio—23? loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 1 de Janeiro
proiimo, ás 3 horas — Inteiros 158000,
meios 'iSõOO, vigésimos a $750 rs. *—
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federal, rua Prl-
meiro de Março n.° 38, caixa do Oor-_,
reio n.° 47. —Endereço telegraphico
«Loterias».

Os bilhetes acham-se á rendi. n»B
agencias geraes de Nazareth & 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegr&phico «LUSVEL», caixa do cor
reio 357, e Camões & 0. becco d&E
Oancellas n. 2 Ã, endereço telegraphico
PEKIN, caixa doOorreio 846.

Essas agencias encarregam-se de qu&et-
quer pedid03 rogar.do-se a maior cia-
reza nas dírecções, Aoceitam-ae agen-
tes no interior e nos Estados d.nàe-ía
vantajosa oommissSo. Os agentes gs-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
miadoi das loterias da OüPITAL FE-
DERAL,

TÔNICO J.iPONEZ _ 15. 0 ,__..mor preparado para perfumar o ca-bello e destruir o parasita, evitandocom o xeu uso diário, todas as enfertntdadei, da caberá. -Andradas n S9
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**2Â.Wt-"A DAS AGÜAg' »JERAÉ$

§]#*\-praça Tiradentes, 31 ?** Rua Visconde do Rio Bi^d, II? (Mctiiwoy;
J- "F-nri-oii-íx <Sc C-

fornada de -Porto -Arfâiir- U.

Que diabo disto c aquillo, ó p-Uroaninha? Que desaslro foi esse? Até parece que por aqui andaram os celebres quebra-laihpiões !i*Ah ! Manuel ! Tu nem calculas! Meu marido e en estivemos a festejar 2 tomada de porto Arthur e o resultado foi esse ' Klle ftuia de
Nodgí e ou de Stoessel; rolamos da cama, agarrados um ao outro, e fizemos esses destroços ! Afinal, foi elle quem capitulou depois de cinco
assaltos ã praça. ..

t^ntlfriÇ JJ-PtUiPfít; A melhordistracçao para as horas vagas. Leitura recommendave! aos homens faltos de.WHlVi- %ri l-on/o _ijm volUme r,4;ooo. Pelo Correio 1*500. A' venda no escriptorio do Rio Nú.
|U1Z0.


